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desafios e paradigmas de um mundo em 
completa transformação. Nesse sentido, 
foi alterada a imagem da Associação, que 
tem agora uma nova assinatura: “Digital 
Business Community”.
Realizámos também um conjunto de estu-
dos setoriais de tendências de negócio nos 
outros setores da atividade económica. No 
total, foram dez os setores analisados em 
estudos que foram amplamente divul-
gados através de documentos escritos, 
referências e debates nos três Congressos 
das Comunicações efetuados durante o 
mandato. Estes tiveram como tema de 
fundo ‘BUSINESS TRENDS’ , exatamente 
porque o seu objetivo foi o estudo e debate 
das tendências setoriais. Foi ainda dado 
seguimento às conclusões dos estudos 
através de vários Executive Breakfasts 
temáticos.
Em paralelo, procedeu-se à alteração do 

Para o mandato que agora termina (2013-
-2015), a Direção da APDC definiu três 
objetivos estratégicos: reforçar o networ-
king entre os membros da Associação com 
o objetivo de desenvolver o setor; focar a 
Associação na relação entre os associa-
dos e os players dos restantes setores da 
economia e, finalmente, contribuir para a 
consolidação do movimento associativo 
empresarial do setor das TIC e media. 
Alinhados com estes objetivos estra-
tégicos, definimos e implementámos 
anualmente um programa de atividades 
diversificado. Sendo o nosso setor hori-
zontal à economia e assumindo-se como 
motor de crescimento e desenvolvimento 
da economia portuguesa, abrimos cada 
vez mais a Associação e a indústria aos 
demais setores de atividade e apostámos 
num processo de transformação e de evo-
lução no sentido de responder aos novos 

Rogério Carapuça, Presidente da Direção da APDC
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modelo institucional da Associação, atra-
vés de revisões estatutárias que criaram a 
figura da Secção e alteraram a natureza e 
composição do Conselho Consultivo, bem 
como a dimensão máxima dos elementos 
da Direção. Desta forma a Associação 
ganhou mais flexibilidade para evoluir. 
Tirando partido destas alterações, pro-
cedemos à criação das secções Portugal 
Outsourcing e Smart Cities, e realizámos 
acordos de parceria com várias associa-
ções do setor.
Foi também reforçado o atual modelo de 
financiamento da Associação, através 
da angariação de novos patrocinadores 
e associados institucionais, e procedeu-
se a um programa de redução de custos 
para melhorar o desempenho económi-
co/financeiro. Em termos operacionais, 
aumentou-se o número e o impacto dos 
eventos, alterando o formato dos Jantares 
Debate, dedicando o conteúdo dos Execu-
tive Breakfasts ao debate dos temas dos 
outros setores e reforçando a atenção ao 
subsetor dos Media, através da criação do 
“Estado da Nação dos Media” nos Con-
gressos e de outras iniciativas específicas. 
A APDC renovou ainda profundamente a 
Revista Comunicações, com alteração de 
formato e conteúdos, e criou novos pro-
dutos - em papel e digital - com particular 
destaque para o UPDATE, trabalho que 
resume os conteúdos das várias iniciativas 
realizadas. A criação de uma APP dedicada 
às iniciativas APDC, a renovação do site e 
o reforço da presença nas redes sociais 
foram outras apostas.
Destaque para a comemoração dos 30 
anos da Associação, que marcou este 
mandato. Porque quem não honra o seu 
passado não tem futuro, a APDC desenvol-
veu um programa de comemorações, que 
ficou marcado pelo jantar no dia do aniver-

sário e pela edição do livro “30 Anos, 30 
Momentos Extraordinários”, que conta a 
história do setor vista na perspetiva dos 
seus protagonistas.
Findos estes três anos, a Associação 
assume-se como um projeto associativo 
consolidado e uma voz forte e respeitada 
na Economia e na Sociedade portugue-
sas. Um projeto que soube afirmar-se e 
reforçar o seu papel enquanto plataforma 
de debate, reflexão e de promoção das 
TIC e Media, graças ao envolvimento ativo 
de todos os profissionais e empresas do 
setor, os Associados Institucionais e Indivi-
duais da APDC, que ao longo dos anos têm 
apoiado a estratégia da Associação, agre-
gando esforços e trabalhando em equipa 
e em cooperação. O futuro passa por 
dar continuidade a este trabalho, numa 
altura em que somos todos membros da 
mesma economia digital.

Findos estes três 
anos, a Associação 
assume-se 
como um projeto 
associativo 
consolidado e 
uma voz forte 
e respeitada 
na Economia e 
na Sociedade 
portuguesas
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Em 2015, sob o tema ‘Business Trends’ - que 
marcou os três últimos Congressos das 
Comunicações - identificaram-se seis 
tendências tecnológicas que são transver-
sais a vários setores de atividade: Energy 
Revolution, Data Planet, Customer Cen-
tric Experience, Workforce of the Future, 
As-a-Service e Cost Optimization. Rela-
tivamente às análises setoriais, este foi o 
ano em que foram estudadas as áreas de 
Seguros e Educação.
Este foi também um ciclo em que a APDC 
apostou em intensificar a força do setor 
das TIC e Media. Tanto através de uma 
estratégia de aproximação às demais 
associações do setor, como do incremen-
to do debate temático em áreas concre-
tas, que sejam estruturantes e decisivas 
para o setor e o País. Esta situação levou 
à alteração dos Estatutos da Associação, 
aprovados em Assembleia Geral Extraor-
dinária, realizada em abril, no sentido de 
permitir a criação de secções temáticas 
na APDC.
No âmbito desta aposta de reforço do 
movimento associativo, procedeu-se 
em 2015 à formalização da integração 
na APDC, por extinção da Associação 
Portuguesa de Outsourcing (APO), de uma 
Secção específica sobre este tema. 
Foi ainda anunciada, no 25º Congresso das 
Comunicações, a constituição da Secção 
Smart Cities, através da iniciativa do nos-
so Associado CEiiA - Centro de Excelência e 
Inovação para a Indústria Automóvel. Com 
esta nova secção, pretende-se identificar 
as necessidades das cidades no seu pro-
cesso de transformação em smart cities e 
potenciar uma oferta tecnológica nacional 
para lhes dar resposta.
Ao longo do ano, a Associação manteve 
a sua aposta na análise e reflexão dos 
temas mais relevantes e impactantes, 
através de iniciativas onde marcaram 
presença não apenas os protagonistas das 

TIC e Media, mas os players dos demais 
setores de atividade, utilizadores cada vez 
mais intensivos de soluções tecnológicas 
que deram a sua perspetiva enquanto 
clientes. Manteve-se a parceria com a 
ACEPI no Mobile Forum Portugal, que teve 
em 2015 a sua terceira edição.

Partilhar a inovação
Em resultado de uma parceria com o 
ESPAP LAB, foi realizada a Conferência 
“Inovação na Administração Pública” 
com o objetivo de partilhar as políticas e 
estratégias de inovação mais recentes e 
analisar exemplos de sucesso de projetos 
na AP. Destaque ainda para a Conferência 
“E-Commerce”, onde se debateram temas 
como a mobilidade, logística, pagamentos, 
big data e analytics, que são hoje incon-
tornáveis na construção de soluções de  
e-commerce. Assim como para a Confe-
rência “Portugal: a Nearshoring Inno-
vation”, realizada no âmbito da Secção 
Portugal Outsourcing. 
O Digital Business Summit marcou tam-
bém as iniciativas da APDC em 2015. Este 
encontro teve como principal objetivo 
debater o papel fundamental que o digital 
assume na estratégia de qualquer negócio. 
Contou com a participação dos protago-
nistas do ecossistema das TIC e Media e de 
representantes de outras indústrias atra-
vés da apresentação de casos de sucesso.
No âmbito da análise dos vários setores 
de atividade, decorreram em 2015 três 
Executive Breakfasts. No primeiro, sobre 
“Banca: para onde caminhamos”, foram 
abordadas com responsáveis de algumas 
das principais instituições financeiras 
nacionais as grandes tendências e o papel 
das TIC. No segundo, as Smart Cities es-
tiveram em destaque num encontro onde 
se analisaram as estratégias e projetos da 
cidade de Lisboa e os caminhos, opções e 
ofertas para uma gestão inteligente nas 
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cidades. E o último, sobre “Transportes: 
um Setor em Mudança”, reuniu os prin-
cipais players para abordar as grandes 
tendências e o papel da tecnologia.
Destaque ainda para a realização de um 
Jantar Debate com o CEO da NOS, Miguel 
Almeida, no âmbito de um novo ciclo com 
os líderes dos grupos das comunicações 
nacionais, assim como um Jantar Debate 
Reservado com o Diretor-geral da DG 
Connect, Roberto Viola, para analisar o 
projeto europeu de construção do Merca-
do Único Digital. A APDC associou-se ainda 
ao Grupo de Projeto para as TIC na Admi-
nistração Pública e à Agência para a 
Modernização Administrativa 
(AMA) para a realização 
do 2º workshop 
da Iniciativa 

Visão TIC 2020 na Administração Pública, 
sobre “Infraestruturas TIC na AP”.

COMEMORAÇÃO DOS 30 ANOS
Em 2015 a APDC comemorou também os 
seus 30 anos de existência, assinalando a 
efeméride com o lançamento do livro “30 
Anos, 30 Momentos Extraordinários”, onde 
é feita uma viagem pelos últimos 30 anos 
da APDC e do país. Esta é uma obra de 
edição limitada que conta a extraordinária 
evolução das TIC e Media em Portugal, 

pela voz dos seus protagonis-
tas, com histórias inéditas, 

contadas na primeira 
pessoa.

Como foi salientado no momento da sua apresentação, no último 
congresso da APDC, ‘quem não honra o passado não tem futuro’. 

Este livro foi uma excelente forma de honrar o passado da APDC, ao 
mesmo tempo que relembra a história e destaca os protagonistas 
do nosso setor nos últimos 30 anos, período que coincide como as 
décadas mais dinâmicas do seu desenvolvimento até ao momento.  
Eduardo Fitas, Vogal Direção APDC
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1. ASSOCIADOS INDIVIDUAIS

2. ASSOCIADAS INSTITUCIONAIS

ciação e do setor das TIC e Media. O envio 
semanal da newsletter “TIC News” com o 
resumo do que de mais importante aconte-
ceu no setor manteve-se como uma aposta 
e a informação sobre as iniciativas APDC foi 
reforçada com o “UPDATE”, um trabalho que 
disponibiliza em formato digital todos os 
conteúdos e principais ideias geradas nas 
iniciativas da APDC.
Em 2015, houve um total de 16 novas 
adesões à base de Associados Individuais, 
tendo-se registado 13 cancelamentos.

No final de 2015, a APDC tinha um total de 
98 Associadas Institucionais.
Ao longo do exercício, registou-se a ade-
são de 9 novas Associadas Institucionais. 
Em paralelo, verificou-se o cancelamento 
da inscrição de 10 empresas. Na maioria 
dos casos, as desistências tiveram por 
base dificuldades financeiras ou resulta-
ram de processos de fusão ou de extinção 
das empresas.

NOVAS ASSOCIADAS EM 2015
• ALTITUDE SOFTWARE

• COMPTA

• FIRST APPROACH

• FOX

• REALIFE

• SIEMENS

• TECNOCOM

• XEROX

• WINNING

Empresas/instituições que solicitaram o 
cancelamento da quota em 2015: 

ADETTI • BIG PICTURE • CEDT • COLT •  
CRITICAL SOFTWARE • ENTERASYS 
NETWORKS • GENBAND • NONIO HIROSS • 
SYNCREA • VOZWEB

A APDC encerrou o exercício de 2015 com 
um total de 531 Associados Individuais 
ativos. 
Para além das várias iniciativas já em curso 
destinadas especificamente a estes profis-
sionais – como a iniciativa ‘Traga um Amigo’, 
onde cada Associado Individual poderá ins-
crever gratuitamente um amigo para uma 
iniciativa APDC à sua escolha (à exceção do 
Congresso e Jantares Debate) - reforçaram-
se os envios de newsletters e de mailings 
com as mais recentes novidades da Asso-
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1. APDC | PORTUGAL OUTSOURCING

objetivo de demonstrar o potencial do 
setor dos serviços de base tecnológica de 
Portugal e do país enquanto plataforma de 
excelência para a instalação de operações 
transnacionais, a APDC através da Secção 
PO realizou a conferência “Portugal: a 
Nearshoring Innovation”.
No decurso de 2015, foram ainda desen-
volvidos outros projetos, nomeadamente 
uma Sessão no 25º Congresso sobre Out-
sourcing. Destaque ainda para a atuali-
zação 2015 do estudo “Portugal, a Near-
shore Outsourcing Destination”, trabalho 
que se tem afirmado como ferramenta de 
elevado valor acrescentado enquanto su-
porte do posicionamento de Portugal face 
aos principais países concorrentes. Com 
um conjunto de indicadores internacionais 
de referência – de entidades independen-
tes - devidamente enquadrados dentro 
das principais dimensões de análise: País, 
Infraestrutura, Competências e Custos, 
este trabalho resulta de uma parceria com 
a Nova School of Business & Economics e 
com o The Centre for Global Sourcing and 
Services da Universidade de Loughbo-
rough, UK.
Destaque para o envolvimento da Secção 
no projeto de criação de um Observatório 
do setor dos serviços de base tecnológica, 
no seguimento do ‘Future Nearshore – Es-
tudo de Benchmark e Research Interna-
cional’, projeto desenvolvido pelo TICE.PT, 
e para a participação na CPED - Coligação 
Portuguesa para a Empregabilidade Digi-
tal, no desenvolvimento do Eixo 1 - “Quali-
ficação e Requalificação para o Emprego 
em TIC”, entre outras iniciativas.

Na sequência do Memorando de Enten-
dimento com vista à integração da As-
sociação Portugal Outsourcing (APO) na 
APDC, realizado em novembro de 2014, o 
processo foi concretizado em abril de 2015. 
Com a extinção da APO e a sua integra-
ção na APDC, foi criada a Secção Portugal 
Outsourcing. 
Com independência ao nível da definição e 
implementação do plano de atividades, o 
objetivo da Secção PO assenta na dissemi-
nação da proposta de valor dos serviços 
de base tecnológica, com vista à sua 
adoção pelos vários setores da economia 
portuguesa, na exportação de serviços 
das empresas portuguesas e no esforço 
continuado de promoção internacional 
de Portugal enquanto plataforma de 
referência para a prestação de serviços 
nearshore.
A Secção PO deu continuidade ao longo de 
2015 à aposta no reforço do trabalho que 
vinha a ser desenvolvido na promoção, 
desenvolvimento e crescimento do setor 
dos serviços de base tecnológica em Por-
tugal. Assim, e no âmbito do seu objetivo 
de captação de eventos internacionais de 
referência em outsourcing, uma parceria 
com a National Outsourcing Association 
(NOA), do Reino Unido, permitiu a realiza-
ção em Lisboa do EOA Leadership Summit 
& Awards 2015, que decorreu a 7 e 8 de 
outubro. O encontro trouxe ao país um 
conjunto significativo de stakeholders 
internacionais para debater as principais 
tendências globais. No dia anterior a este 
evento, a European Outsourcing Asso-
ciation (EOA) organizou a sua gala anual 
de prémios de Outsourcing, iniciativa que, 
pela sua projeção internacional, aportou 
valor acrescido à parceria entre as en-
tidades e cimentou o relacionamento e 
trabalho em curso com vista à criação de 
um Chapter EOA em Portugal.
Aproveitando estes eventos e com o 



A realização em outubro dos eventos da European Outsourcing 
Association - o Leadership Summit e os Awards 2015 - marcou 

a agenda da APDC Portugal Outsourcing. O tema do nearshoring é 
fundamental para o desenvolvimento das nossas empresas, pelo que 
a interação com as principais networks internacionais assume cada 
vez mais importância para todo o ecossistema nacional de serviços de 
base tecnológica.  
José Carlos Gonçalves, Presidente Secção Portugal Outsourcing

2. APDC | SMART CITIES

A criação da Secção Smart Cities foi apro-
vada pela Direção da APDC, por unanimi-
dade, em novembro de 2015. O projeto veio 
dar resposta ao interesse e à relevância 
crescente que o tema das cidades inte-
ligentes tem vindo a assumir e resultou 
da iniciativa do nosso Associado CEiiA - 
Centro de Excelência e Inovação para a 
Indústria Automóvel. José Rui Felizardo, 
líder do CEiiA, foi nomeado presidente da 
Direção da Secção, sendo Vladimiro Feliz 
o vice-presidente. 
Pretende-se com a Secção Smart Cities ter 
um projeto complementar e integrador 
de todas as iniciativas de smart cities 
que existem em Portugal. Numa primeira 
fase, será estabelecido um roadmap das 
necessidades, prioridades e oportunida-
des das cidades e dos seus cidadãos no 
âmbito das cidades inteligentes, assim 
como potenciar uma oferta tecnológica 

nacional para lhes dar resposta.
Nesse sentido, estão a ser organizados 
encontros entre responsáveis pelas au-
tarquias com projetos mais relevantes na 
área das cidades inteligentes e as empre-
sas TIC. Cascais foi a primeira cidade em 
análise, em 2015, seguindo-se em janeiro 
de 2016 o Porto e na agenda estão já 
Lisboa e Braga. 
Posteriormente, será elaborada uma lista 
das principais necessidades transver-
sais a todas as cidades e identificadas as 
respostas possíveis, recorrendo à tecno-
logia, através de um conjunto de soluções 
disponibilizadas pelas empresas. A prazo, 
o objetivo é dar resposta aos desafios das 
cidades portuguesas, através de soluções 
desenvolvidas em projetos de parceria 
e consórcios entre empresas, e também 
contribuir para escalar essas soluções, 
promovendo a sua exportação.
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Os patrocínios anuais da APDC desempe-
nham um papel fundamental na prosse-
cução dos objetivos da Associação. São os 
Patrocinadores que viabilizam o Plano de 
Atividades definido pela Direção da APDC, 
numa aposta estratégica nas iniciativas 
propostas anualmente. 
Existem 3 tipologias de patrocínios anuais, 
com níveis de envolvimento distintos:

PATROCINADOR APDC
É a modalidade que assegura um maior 
envolvimento nas atividades da APDC, não 
só pelas contrapartidas em termos de visi-
bilidade, mas essencialmente pela partici-
pação ativa em momentos estratégicos da 
vida da Associação e do setor.

APOIANTE I APDC
Também com grande visibilidade para a 
marca, permite o envolvimento, a nível 
estratégico, nos projetos da APDC.

APOIANTE II APDC
Esta modalidade permite uma presença 
constante em todas as atividades da APDC.

Em 2015, verificaram-se algumas altera-
ções ao nível dos Patrocinadores: 

• A Maksen e SAP não renovaram os res-
petivos patrocínios, sendo que a primeira 
foi integrada na Deloitte;

• A Deloitte fez um upgrade do patrocínio 
no 2º semestre, passando de Apoiante II 
para Apoiante I; 

• A HP deixou de ser Apoiante I, na se-
quência da separação da marca em 2 em-
presas distintas. As novas empresas – HP 
e Hewlett Packard Enterprise aderiram à 
modalidade Apoiante II

Na modalidade Parceiros APDC, destinada 
a empresas que prestam serviços consi-
derados essenciais ao funcionamento da 
Associação e que beneficiam de contra-
partidas ao mesmo nível do Apoiante II, 
mantiveram-se a JLM & Associados e 
Viatecla.
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1. APDC MULTIPLATAFORMA

Tendo em conta o seu posicionamento 
como plataforma de debate, reflexão e 
promoção do setor das TIC e Media portu-
guesas, a APDC tem vindo a desenvolver 
uma estratégia de comunicação o mais 
abrangente possível. A aposta passa por 
uma comunicação multiplataforma e 
always on, tanto no formato físico como 
digital, no sentido de reforçar a interação 
com os seus Associados, os Profissionais 
TIC, os Stakeholders e a sociedade em 
geral. 
Em 2015 definiu-se o plano de dinamiza-
ção e de integração das diferentes plata-
formas, através de um plano de comuni-
cação coordenado e integrado que incluiu 
canais offline e online onde a APDC marca 
presença: a revista em papel e online, 

emailings, newsletters, site APDC, APDC 
TV, app APDC e redes sociais: Facebook, 
Twitter, Flickr, Youtube e LinkedIn. Neste 
exercício, foi ainda criada uma nova forma 
de comunicar os conteúdos das iniciativas 
APDC: o UPDATE.

REVISTA COMUNICAÇÕES
Em abril de 2015 a revista foi objeto de 
uma total reformulação, tanto gráfica 
como de conteúdos, de forma a tornar-se 
uma publicação mais apelativa, moderna e 
adequada às condições atuais de mercado. 
Com uma nova identidade gráfica e uma 
maior diversidade de conteúdos, a revista 
manteve as suas quatro edições anuais.
Em termos de novos conteúdos, passou 

2015 afirmou-se como o ano do reforço do posicionamento 
da APDC, não apenas no setor das TIC e Media mas em toda 

a economia digital. O que foi simbolizado com um novo logotipo 
e assinatura e materializado com inúmeras iniciativas chave, que 
culminaram no Congresso das Comunicações, onde foram batidos 
todos os recordes de participação.  
João Couto, Vogal Direção APDC
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a disponibilizar em todas as edições uma 
entrevista de fundo com um protago-
nista do setor (À Conversa), assim como 
uma análise de um tema (Tema de capa) 
e reportagens (Negócios), para além de 
outras rubricas como o I Tech, 5 Pergun-
tas e o A Fechar. O projecto editorial e a 
produção foram adjudicadas a um novo 
fornecedor. A COMUNICAÇÕES continua 
a ser editada em versão de papel e está 
disponível em versão digital, podendo ser 
consultada através de tablet ou de um 
browser web. Estão disponíveis atual-
mente em formato digital um total de 66 
edições da revista.
comunicacoes.apdc.pt 

UPDATE
2015 marcou o arranque de um novo meio 
de comunicação da APDC, o UPDATE. Trata-
se de uma newsletter em formato digital 
que disponibiliza os conteúdos resumidos 
e as principais ideias-chave debatidas 
em cada iniciativa da APDC. O objetivo é 
proporcionar acesso aos conteúdos a todos 
os interessados que não puderam estar 
presentes e também um registo do que foi 
debatido e apresentado, para consulta 
futura. É também mais uma contrapartida 
aos patrocinadores das iniciativas.
Neste exercício, foram disponibilizados 
online um total de 10 UPDATES, que podem 
ser consultados em comunicacoes.apdc.pt. 
A estratégia quanto a esta nova ferramen-
ta de comunicação e conhecimento passa 
ainda pelo envio de um emailing a divul-
gar a sua disponibilização online ou para 
download.
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SITE
O site tem um papel central na estratégia 
da APDC como plataforma de comunica-
ção e de conhecimento, é a porta de entra-
da para toda a informação da Associação e 
do setor, tanto em termos nacionais como 
internacionais.
O site disponibiliza nos seus vários ca-
nais as reportagens das iniciativas APDC, 
assim como toda a informação institucio-
nal da Associação, notícias sobre o setor, 
estudos e estatísticas. Tem ainda um canal 
dedicado ao Congresso das Comunicações. 
Em paralelo, apresenta todos os links para 
as demais plataformas online da Associa-
ção, como o APDC TV, a revista Comunica-
ções, os UPDATES, os estudos TENDÊNCIAS 
e as redes sociais onde a APDC marca 
presença.
www.apdc.pt

APDC TV
A APDC disponibiliza um canal de tele-
visão online, onde podem ser vistos/
revistos todos os vídeos integrais de todas 
as iniciativas promovidas pela APDC. No 
final de 2015 ficaram disponíveis um total 
de 217 vídeos, tendo sido adicionados 41 
vídeos no decurso do ano.
tv.apdc.pt

APP APDC
A app APDC lançada em 2014 no 24º Con-
gresso das Comunicações, foi em 2015 ob-
jeto de um upgrade dos seus conteúdos e 
funcionalidades. Assim, e de acordo com 
o projeto já definido, passou a disponibili-
zar o acesso a toda a informação sobre os 
eventos APDC a realizar e já realizados.
Adicionalmente, no âmbito do 25º Con-
gresso, e para reforçar a experiência de 
interação dos participantes, passou ainda 
a disponibilizar uma ferramenta de net-
work através da qual todos os interessa-
dos puderam conhecer a lista dos demais 
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A app permite ainda 
colocar questões no 
debate das sessões; 
receber notificações com 
as novidades durante o 
Congresso; pesquisar 
os participantes por 
nome, empresa, cargo 
e áreas de interesse; 
aceder à transmissão 
em tempo real de todas 
as sessões; entre outras 
funcionalidades

MEIOS	INDI CADORES	 2014	 2015
SITE APDC	 Visitantes	 31.212	 33.511
 	 Visualizações de página	 146.706	 162.436
APP APDC	 Utilizadores	 --	 4.618
	 Visualizações de página	 --	 46.989
FLICKR	 Nº de álbuns	 106	 125
TWITTER	 Tweets 	 20.383	 22.450
FACEBOOK	 Seguidores	 1.511	 1.610
	 Fãs	 2.587	 2.989
LINKEDIN	 Integrantes Grupo	 878	 888
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participantes e enviar invites por email.
A app permite ainda colocar questões no 
debate das sessões; receber notificações 
com as novidades durante o Congresso; 
pesquisar os participantes por nome, em-
presa, cargo e áreas de interesse; aceder 
à transmissão em tempo real de todas as 
sessões; aceder ao programa completo e 
CV’s dos Oradores; ver o mapa do even-
to; partilhar nas redes sociais; informar 
sobre Expositores e pedidos de contatos; 
e aceder às apresentações dos oradores, 
entre outras funcionalidades. Está dis-
ponível gratuitamente para smartphones 
nas três grandes plataformas operativas: 
Android, iOS e Windows. 

REDES SOCIAIS
A APDC aposta na sua presença nas redes 
sociais - Twitter, Facebook, Flickr e Lin-
kedIn – que são complementares ao site 
e à sua estratégia de informação e comu-
nicação. Através destas redes, promove 
as suas iniciativas, faz uma cobertura 
intensiva e em tempo real dos eventos, 
coloca todas as reportagens fotográficas e 
divulga as principais notícias em destaque 
do setor das TIC e Media, tanto em termos 
nacionais como internacionais.
A adesão aos canais digitais da APDC 
continua a crescer, tendo-se registado em 
2015 uma nova evolução no número de 
seguidores.

2. DIRETÓRIO GLOBAL DAS TIC

Neste exercício, voltou a ser renovada a 
parceria com a IDC destinada à publicação 
de mais uma  edição do “Diretório Global 
das TIC”, que foi lançada no âmbito do 
25º Congresso das Comunicações, em 
novembro. 
O Diretório é um documento fundamental 

de consulta em detalhe das empresas das 
TIC, posicionando-se como uma base de 
dados profissional que fornece um retrato 
completo do setor. Trata-se de um ins-
trumento de trabalho e um manual de 
consulta obrigatória. 

3. APDC NOS MEDIA

A Associação voltou a ter em 2015 uma for-
te visibilidade nos Meios de Comunicação 
nacionais.
E se os vários eventos foram divulgados 
nos Media, o 25º Congresso voltou a estar 
em grande destaque, pelo seu impacto no 
panorama nacional e pela elevada quali-

dade dos oradores presentes. Mais de  
100 jornalistas dos vários meios de co-
municação social - imprensa escrita, te-
levisão, rádio e meios online – estiveram 
presentes no maior evento anual das TIC 
e Media. No âmbito do Congresso foram 
publicadas cerca de 300 notícias.
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VII. INICIATIVAS



1. ESTUDO TENDÊNCIAS

Culminando três anos de análise dos vá-
rios setores, a APDC desenvolveu em 2015 
a terceira edição do estudo “TENDÊNCIAS 
– Tendências de Negócio e o Papel das 
TIC”. 
Depois de em 2013 e 2014 serem identi-
ficadas as principais tendências de um 
conjunto de setores representativos da 
economia, a APDC finalizou neste exer-
cício a análise com os se-
tores da Educação e dos 
Seguros. Embora comple-
tamente distintas, estas 
são áreas que enfrentam 
múltiplos desafios e novas 
tendências potenciadas 
pelo digital e pela globali-
zação, que só poderão ser 
desenvolvidas com sucesso 
com a utilização massiva de 
soluções TIC.  
Em simultâneo, e na se-

quência das análises setoriais dos últimos 
três anos, a APDC identificou seis tendên-
cias que influenciam transversalmente os 
vários setores analisados. São as ten-
dências que se assumem como a ‘marca’ 
deste início do século XXI: Energy Revo-
lution; Data Planet; As-a-Service;  Custo-
mer Centric Experience; Workforce of the 

Future; e Cost Optimization.
O resultado, apresentado no 
25º Congresso das Comuni-
cações, contou com o contri-
buto e testemunho de vários 
protagonistas dos setores em 
análise. Colaboraram na ela-
boração do estudo Educação 
a HP, no Estudo Seguros a Al-
tran, CTT e HPE e no Estudo 
das tendências Transversais 
a Novabase, IBM, Microsoft, 
Altran, Accenture Strategy 
e CGI.

Colaborar no grupo de trabalho APDC sobre suas grandes 
Tendências Transversais, analisando a tendência ‘Data Planet’, foi 

um processo profundamente enriquecedor. Desde as primeiras fases 
até à concretização do estudo. Trata-se de uma oportunidade única 
de networking junto de peers, clientes e parceiros. É o reconhecimento 
por parte de todos os envolvidos no talento, competência e experiência 
da empresa que resume o maior retorno do nosso contributo ao longo 
do projeto.
José Manuel Paraíso, Vogal Direção APDC

Impossível pensar em Educação sem pensar em tecnologia. 
Alunos, pais, professores, escolas, Ministério de Educação e outras 

instituições, todos fazem parte de um projeto de integração das 
tecnologias no processo de aprendizagem. Que metodologias? Que 
salas de aula? Quais os conteúdos e equipamentos? São as questões e 
os desafios para as instituições de Educação em Portugal.
José Correia, Vogal Direção APDC
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Data: 25 e 26 novembro 
Local: CCB 
Nº Participantes: 1376 

BUSINESS TRENDS
Culminando três anos de abertura do setor 
das TIC e Media aos demais setores da 
economia portuguesa, o 25º Congresso 
das Comununicações manteve o tema 
“Business Trends”. Ao longo de dois dias, 
foram analisadas as grandes tendências 
de negócio transversais a todos os setores 
de atividade e as principais tendências da 

2. 25º CONGRESSO DAS COMUNICAÇÕES

Educação e dos Seguros, para além dos 
temas que marcam a agenda nacional e do 
setor, como o Empreendedorismo Social, 
Comunicações, Inovação Tecnológica, 
Outsourcing, Smart Cities, Regulação, 
Millennials e Marcas e Conteúdos. Atra-
vés de um debate alargado e abrangente 
com todos os players da economia e da 
sociedade, estimularam-se novas ideias 
e perspetivas, contribuindo para a busca 
conjunta de soluções para acelerar e pro-
mover um desenvolvimento sustentado. 
António Vitorino foi o Presidente deste 
25º Congresso das Comunicações.
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ZONAS DE EXPOSIÇÃO 
TEMÁTICAS

INNOVATION LOUNGE
O Innovation Lounge manteve a lógica 
de aposta no networking com esta zona 
de exposição. O objetivo foi potenciar 
contactos privilegiados entre empresas, 
assim como a comunicação de marca e 
a apresentação de produtos e serviços 
inovadores a todos os participantes do 
Congresso. Estiveram presentes neste 
espaço: Alcatel-Lucent, CTT, Huawei, 
PT, HP, Siemens, Hewlett Packard  
Enterprise, Viavi/Espectral,  
Viatecla/Viagens Abreu e RTP.

WORLD SUMMIT AWARD
Os sete projetos portugueses vencedo-
res em Portugal do World Summit Award 
2015, uma iniciativa mundial liderada pelas 
Nações Unidas que premeia os conteúdos 
digitais inovadores e com impacto global, 
marcaram presença no 25º Congresso. A 
comprovar a capacidade de inovação, cria-
tividade e empreendedorismo nacionais, 
estiveram em demonstração os seguintes 
projetos: FixCascais, My Hope Care, TVI 
Player, Compra Solidária, Rewind Cities 
Lisbon, Art Legacy e Places4All.

Foi com muito prazer que acompanhei mais de perto um ano 
muito dinâmico da APDC, que reforçou posição no mercado como 

Associação influente, tendo conseguido continuar a aumentar a 
abrangência da sua atuação. Foi notório o aumento da atratividade de 
empresas fora do setor, o que demonstra o excelente trabalho feito 
pela equipa da APDC em alargar o seu espectro de influência.
Sofia Tenreiro, Vogal Direção APDC

A colaboração da RTP na cobertura integral do 25º Congresso 
foi um desafio exigente mas compensador. O Congresso marca 

anualmente o estado dos Media em Portugal e isso foi especialmente 
verdade nesta edição, num ano de enormes mudanças. 
Marina Ramos, Vogal Direção APDC



APPS FOR GOOD
O projeto que desafia os jovens a desen-
volverem aplicações para smartphones 
ou tablets, mostrando-lhes o potencial da 
tecnologia na transformação do mundo e 
das comunidades onde se inserem, esteve 
presente no 25º Congresso.
A equipa do CDI Portugal, ONG de inclusão 
e inovação social pela tecnologia res-
ponsável pelo projeto, demonstrou todas 
as apps criadas no âmbito do concurso 
nacional lançado no ano letivo 2014/2015, 
que envolveu 300 alunos e 32 professo-
res de 16 escolas básicas e secundárias, 
que conceberam 56 aplicações nas mais 
variadas áreas. Em destaque estiveram as 
três apps vencedoras: ‘EBSSA+Especial’; 
‘SOS Sénior’; e ‘O Meu Curso’, que ficaram 
respetivamente em 1º, 2º e 3º lugares.

TALENTOS NOVA GERAÇÃO
Dando continuidade à sua estratégia de 
aproximação às universidades portugue-
sas, mais uma vez a APDC desafiou as ins-
tituições de ensino superior a trazerem ao 
Congresso os melhores alunos dos cursos 
mais diretamente ligados a esta indústria. 
Através da Iniciativa Talentos de Nova Ge-
ração, voltaram a estar presentes jovens 
talentos portugueses, com o objetivo de 
incentivar a sua participação num debate 
alargado sobre o futuro e promovendo a 
sua interação com os players do mercado.
No programa do Congresso, destacou-
-se uma sessão com especial interesse 
para este target: “NEXTGEN: Education to 
Employment Challenges”. Tratou-se de um 
debate sobre o impacto das TIC e as novas 
competências impostas pelo mundo digital.

A distinção dos Associados Honorários no Congresso foi um 
momento repleto de simbolismo, que enfatizou a relevância da 

APDC enquanto Associação que se reinventou no caminho da inovação, 
preservando o relacionamento com entidades de referência nas 
telecomunicações. O que se espelhou na distinção de personalidades 
que assumiram grande relevância no setor.
Marta Neves, Vice-Presidente APDC
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3. CONFERÊNCIAS

CONFERÊNCIA
INOVAÇÃO NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Data: 16 abril 
Local: CCB 
Nº Participantes: 211 

A APDC, em parceria com o ESPAP LAB, par-
tilhou, nesta conferência, as ideias mais 
recentes sobre Inovação na Administração 
Pública e deu a conhecer alguns exemplos 
de projetos públicos desenvolvidos no 
nosso país.
Do evento, conclui-se que é unânime a 
opinião de que a aposta na inovação é 
absolutamente crítica para a transfor-
mação do setor público, num cenário 

de profundas mudanças e de enormes 
desafios. Esta é não só uma necessi-
dade nacional mas de todos os países, 
que precisam de inovar para poder dar 
resposta a novas necessidades e impe-
rativos, não apenas de conjuntura, de 
mercado e de sociedade, mas também de 
aceleração tecnológica e de total digita-
lização. Os diagnósticos estão feitos, há 
projetos e vários case-studies em curso 
ou já implementados que mostram as 
inúmeras vantagens de um Estado cada 
vez mais inovador, por via do recurso às 
TIC. Por isso, impõe-se agora replicar os 
bons exemplos por todo o aparelho do 
Estado.
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CONFERÊNCIA
E-COMMERCE
Data: 19 maio 
Local: CCB 
Nº Participantes: 207 

Esta foi uma reflexão sobre os desafios e 
as oportunidades que se colocam às em-
presas portuguesas, particularmente as 
do retalho, na sua transição para o digital 
e na oferta de transações online. Trata-se 
de uma mudança que se impõe ao teci-
do económico nacional, pois só assim se 
poderá tornar mais competitivo e ganhar 
ferramentas para apostar numa interna-
cionalização sustentada.
Nesta conferência ficou claro que há mui-

tos desafios pela frente, mas o sucesso é 
possível. Existe ainda um enorme poten-
cial do e-commerce em Portugal. 
Num negócio onde se concorre à escala 
global, as empresas têm que perceber a 
necessidade de mudar rapidamente os 
modelos de negócio e avançar para o 
digital. A aposta terá que passar por uma 
oferta centrada no cliente, simples, segura 
e que permita uma experiência de utiliza-
ção. Neste processo de transformação, as 
parcerias são críticas para ganhar escala 
e criar valor. Do lado da oferta, as infraes-
truturas avançadas e as soluções tecno-
lógicas estão disponíveis, assim como as 
plataformas, nomeadamente os market 
places de gigantes mundiais. 

A crescente penetração do comércio eletrónico é já uma realidade 
transversal no segmento B2B mas principalmente no segmento 

B2C. Esta realidade vai alterar completamente a cadeia de valor, pelo 
que para  se poderem adaptar a este novo paradigma, as empresas 
vão precisar de investir em novas competências, em mais tecnologia e 
em novos modelos operacionais.
Manuel Castelo-Branco, Vogal Direção APDC



CONFERÊNCIA
DIGITAL BUSINESS SUMMIT
Data: 7 julho 
Local: Pavilhão do Conhecimento 
Nº Participantes: 251 

Digital, redes, mobilidade, cloud compu-
ting, big data/business analytics, social 
media, Internet das Coisas, Internet 
of Everything, OTT’s, criação de valor, 
conteúdos e exclusividade foram temas 
em debate nesta iniciativa da APDC, que 
reuniu os players do mercado para ana-
lisar as metas e objetivos de Bruxelas, 
bem como as estratégias e ofertas dos 
fornecedores TIC.
Nesta iniciativa, foram apresentados 
projetos concretos de migração para 

A relevância do digital na economia real é evidente. Nesta 
conferência, pudemos debater com os principais intervenientes 

da regulação, das empresas e dos media. Os desafios são cada vez 
maiores e todos os intervenientes da economia digital estão à procura 
do seu espaço neste mercado e das próximas tendências.
Rolando de Oliveira, Vogal Direção APDC

o digital em várias áreas de atividade e 
os principais desafios e ganhos, nomea-
damente em termos de desempenho do 
negócio e conhecimento do cliente. Em 
debate esteve ainda o negócio dos media, 
numa altura em que o perfil do consumo 
mais digital e em mobilidade está a mu-
dar o paradigma do setor. Novos players 
disruptivos, novas tecnologias e novos 
consumidores, cada vez mais exigentes 
e intervenientes, têm obrigado os media 
tradicionais a profundas mudanças.



WORKSHOP
INFRAESTRUTURAS TIC NA AP
Data: 27 outubro 
Local: LNEC 
Nº Participantes: 180

A APDC, em conjunto com o Grupo de Pro-
jeto para as TIC (GPTIC) na Administração 
Pública e a Agência para a Modernização 
Administrativa (AMA) realizaram o 2º 
workshop da iniciativa Visão TIC 2020 
na Administração Pública, com o tema 
“Infraestruturas TIC na AP”.
Esta iniciativa envolveu a AP e as empre-
sas com o intuito de desenvolver um con-
junto de recomendações que contribuam 
para o reforço do papel das TIC enquanto 
agente de inovação, sustentabilidade 
e modernização da AP. No workshop 
identificaram-se os desafios, a visão e 
as recomendações para as TIC na AP, em 
três grupos de trabalho: Comunicações; 
Centros de Processamento de Dados e 
Computação em Nuvem; Aplicações e 
Software.

INICIATIVAS EM PARCERIA 

CONFERÊNCIA
MOBILE FORUM PORTUGAL
Data: 30 junho 
Local: Pavilhão do Conhecimento 
Nº Participantes: 249 

No âmbito da parceria entre a APDC, ACEPI 
e MMA, decorreu a 3ª edição do Mobile 
Forum Portugal. A iniciativa visou fazer 
um ponto de situação e traçar perspetivas 
sobre o negócio da mobilidade no mercado 
nacional. Mostrando, em paralelo, o que 
de melhor os players estão a fazer numa 
área de importância verdadeiramente es-
tratégica na Economia Digital e que é hoje 
uma realidade para todos os utilizadores, 
sejam empresariais ou individuais. O tema 
de fundo foi “Breaking into the Future”.
Apesar do potencial de transformação e de 
mudança ser enorme, a realidade do mer-
cado ainda está muito aquém. Persistem 
entraves como a segurança e privacidade. 
Há que centrar no cliente e na criação de 
valor. Do lado dos operadores, as ofertas 
convergentes e a qualidade das redes e 
dos serviços são as apostas. Neutralida-
de das redes, monetização das ofertas 
e novos modelos de negócio estiveram 
também em debate, sendo vistos como 
oportunidades e desafios. 
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4. JANTARES DEBATE

CICLO JANTARES DEBATE 2015-2016 
Miguel Almeida – CEO, NOS
Data: 1 outubro 
Local: Hotel Dom Pedro Palace
Nº Participantes: 254 

Este foi o primeiro de um ciclo de 4 Janta-
res Debate a realizar em 2015 e 2016 com 
os líderes dos operadores. No encontro, 
o balanço do projeto NOS feito pelo seu 
líder, Miguel Almeida, não poderia ser 
mais positivo. Dois anos depois de ter sido 
nomeado CEO, garante que a NOS é “um 
sucesso inequívoco” em todas as frentes. 
Reforço da posição competitiva, valori-

zação bolsista, crescimento em todas as 
frentes, aumento de receitas e de quota de 
mercado foram destacados pelo gestor.
Miguel Almeida abordou ainda o tema do 
fim da parceria entre a Sonaecom e a em-
presária Isabel dos Santos no mercado an-
golano, garantindo que não terá qualquer 
impacto no grupo de comunicações. Num 
debate moderado pelos jornalistas Pedro 
Santos Guerreiro (Expresso) e Alexandra 
Machado (Jornal de Negócios), mostrou-
se muito satisfeito com a base acionista 
da NOS e o apoio e estabilidade dados à 
Equipa Executiva. 

Os ciclos de Jantares Debate com os líderes das maiores 
empresas de comunicações têm provado ser um dos momentos 

altos da atividade da APDC, sempre com salas esgotadas e grande 
amplificação mediática. É mais uma prova da vitalidade da Associação 
e do seu impacto na discussão dos grandes temas económicos e de 
transformação da sociedade moderna em que vivemos.
Hugo Figueiredo, Vice-Presidente APDC
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JANTAR RESERVADO
Roberto Viola – Diretor Geral DG Connect
Data: 21 outubro 
Local: Hotel Ritz Four Seasons
Nº Participantes: 22 

No âmbito da realização em Lisboa do 
“2ICT 2015 - Innovate, Connect, Trans-
form”, iniciativa da Comissão Europeia 
para analisar o presente e o futuro da Eu-
ropa no digital e refletir sobre as opções a 
tomar quanto à implementação do Digital 
Single Market, a APDC realizou um Jantar 
Reservado com Roberto Viola, Diretor 
Geral DG Connect. O objetivo foi refletir 
sobre as próximas medidas a tomar, num 

encontro que reuniu os principais líderes 
das empresas TIC Nacionais.
Para Roberto Viola, o sucesso do Mer-
cado Único Digital é fundamental para 
a Europa e para o futuro dos europeus 
e assume-se como uma das respostas 
ao complexo cenário atual que o espaço 
comunitário atravessa, ao potenciar a 
criação de novas oportunidades para o 
crescimento económico e a criação de 
emprego qualificado. No entanto, admite 
que há muito a fazer desde que todos os 
intervenientes estejam motivados e envol-
vidos na sua implementação.

Num momento tão determinante para o Mercado Único Digital,  
foi da maior importância abordar sem rodeios os principais 

desafios e estratégias para garantir a vantagem competitiva  
da Europa na incontornável economia digital. As TIC são essenciais  
na transformação da economia e na realização da nova Sociedade  
em Rede.
Pedro Queirós, Vogal Direção APDC
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5. EXECUTIVE BREAKFASTS

Esta foi uma iniciativa marcada por uma abordagem visionária 
das mudanças, desafios e oportunidades do setor bancário e 

representou uma oportunidade única de aproximação entre a Banca e 
as TIC, permitindo abrir novos caminhos concretos de colaboração
Guive Chafai, Vogal Direção APDC

Executive Breakfast
BANCA: PARA ONDE CAMINHAMOS
Data: 28 janeiro 
Local: Myriad Crystal Center 
Nº Participantes: 140

A banca está em pleno processo de 
mudança. Perante um vasto conjunto de 
desafios, desde o regulatório ao digital, 
que alterou completamente os padrões de 
consumo, as empresas do setor centram 
toda a sua estratégia no cliente e numa 
crescente personalização da oferta. As-
sente num posicionamento multicanal as 
ferramentas TIC são essenciais para esta 
transformação profunda. 

Esta iniciativa pretende 
dar sequência ao trabalho 
desenvolvido em 2014 no 

âmbito do Projeto Tendências 
e do estudo “Tendências de 
Negócio e o Papel das TIC”. 

O objetivo é criar espaços 
de debate em torno das 

tendências já identificadas 
em cada um dos setores 

analisados e das respostas das 
TIC a essas tendências.
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Executive Breakfast
SMART CITIES
Data: 26 maio 
Local: Pestana Palace Hotel 
Nº Participantes: 145

Uma smart city impõe mais emprego, mais 
economia e mais competitividade. Mas 
sendo uma cidade o sistema dos sistemas, 
a sua gestão é inevitavelmente complexa 
e interdisciplinar. Hoje, transformar uma 
cidade num ecossistema cada vez mais 
inteligente não é uma opção mas uma 
evidência. Todas as estratégias têm que 
passar pela utilização das TIC. Contudo, há 
desafios, entraves e estrangulamentos 
que não resultam da tecnologia, que está 
disponível, mas de um problema de lide-
rança. É que falta coordenação, organiza-
ção, colaboração e parcerias entre todos 
os stakeholders. Mas sendo a mudança 
inexorável, é preciso avançar e fazer dife-
rente. Já estão a ser dados vários passos e 
as oportunidades são muitas, admitiram 
os presentes neste encontro.

Executive Breakfast
TRANSPORTES: UM SETOR  
EM CONVERGÊNCIA
Data: 05 maio 
Local: Hotel Ritz Four Seasons 
Nº Participantes: 111

O setor dos transportes está em trans-
formação, por exigências de conjuntura 
e de mercado. Cada vez mais focalizadas 
no cliente e nas suas necessidades, as 
empresas terão que se ajustar a novos 
conceitos de mobilidade e a uma nova 
realidade e de saber rentabilizar os seus 
ativos de uma forma inteligente. A inova-
ção assume-se como uma grande aposta 
e as TIC como uma ferramenta essencial. 
Internet das coisas, sensorização, big 
data ou cloud são hoje apostas de to-
dos os players para conseguir ter novos 
modelos de gestão e ofertas diferenciado-
ras. Estas foram algumas das conclusões 
deste Executive Breakfast que reuniu os 
principais players do setor.

Os desafios com que se defrontam hoje as cidades traduzem-se em 
boa medida na criação de riqueza e melhoria das condições de vida dos 

cidadãos. A APDC quer contribuir para este debate e para a concretização 
destes objetivos. O seu trabalho, enquanto promotora de uma dinâmica 
colaborativa - que junta Governo, Autarquias, Universidades, Indústria e 
Parceiros Tecnológicos - tem sido crucial no processo de transformação 
dos meios urbanos em smart cities.
Cristina Perez, Vice-Presidente APDC



6. SECÇÃO PORTUGAL OUTSOURCING

Outsourcing/Serviços de base tecnológica 
para o mercado nacional. Representando a 
NOA e a EOA, duas das principais networ-
ks internacionais de promoção e dinami-
zação do setor, a realização deste evento 
conferiu a Portugal e à Secção PO um lugar 
de destaque no panorama internacional. 
Na véspera deste evento, a EOA organizou 
também em Lisboa a sua gala anual de 
prémios de Outsourcing, iniciativa que, 
pela sua projeção internacional, aportou 
valor acrescido à parceria entre as entida-
des e cimentou o relacionamento.

ESTUDO “PORTUGAL, A NEARSHORE 
OUTSOURCING DESTINATION”
Foi atualizado em 2015 este estudo, 
desenvolvido pela primeira vez em 2010. 
Trata-se de um trabalho que se tem 
afirmado como ferramenta de elevado 
valor acrescentado, enquanto suporte 

NOA
EOA LEADERSHIP SUMMIT & AWARDS 2015
Data: 7 e 8 de Outubro
Local: Pestana Palace Hotel
Nº Participantes: 90

O EOA Leadership Summit & Awards 2015 
trouxe a Portugal um conjunto significativo 
de stakeholders internacionais do setor 
para debaterem as principais tendências 
globais do outsourcing, com foco particu-
lar nos tópicos da automação e robotiza-
ção de processos e nos seus impactos no 
negócio das organizações. 
A captação deste evento da responsa-
bilidade do chapter do Reino Unido do 
EOA - European Outsourcing Association 
resultou de uma parceria estabelecida en-
tre a Secção PO e a National Outsourcing 
Association (NOA), no âmbito do objetivo 
da Portugal Outsourcing captar eventos 
internacionais de referência no domínio do 

O aprofundamento do nosso estudo sobre Portugal, enquanto 
plataforma de excelência no domínio do nearshore, tem permitido 

não apenas uma enorme melhoria da qualidade do argumentário 
sobre o potencial do país e das empresas portuguesas, mas também 
o reforço do reconhecimento da Portugal Outsourcing enquanto 
principal agente dinamizador deste setor.  
Guilherme Ramos Pereira, APDC | Portugal Outsourcing
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do posicionamento de Portugal face aos 
principais países concorrentes no domínio 
do nearshore. Dispõe de um conjunto de 
indicadores internacionais de referência 
– de entidades independentes - devida-
mente enquadrados dentro das principais 
dimensões de análise: País, Infraestrutu-
ra, Competências e Custos. 
A edição 2015 contou com uma evolução 
metodológica, com a transposição da fra-
mework utilizada pela PO para uma mais 
alargada, baseada num número superior e 
numa tipologia mais diferenciada de indi-
cadores utilizados. Esta nova framework, 
designada TAVAAS, foi desenvolvida pelo 
The Centre for Global Sourcing and Ser-
vices da Universidade de Loughborough 
(UK), liderado por Ilan Oshri, com quem foi 
diretamente articulado o desenvolvimen-
to dos trabalhos em parceria local com a 
Nova School of Business & Economics. A 
primeira apresentação da nova edição de-
correu na Conferência “Portugal: a Near-
shoring Innovation”, tendo sido depois 
divulgada nacional e internacionalmente.

CONFERÊNCIA
PORTUGAL: A NEARSHORING INNOVATION
Data: 9 outubro 
Local: Hotel Pestana Palace 
Nº Participantes: 157

A APDC, no âmbito da sua Secção Portu-
gal Outsourcing, realizou a conferência 
“Portugal: a Nearshoring Innovation” com 
o objetivo de promover o que de melhor 
se faz no mercado nacional em termos de 
serviços transnacionais de base tecno-
lógica e todo o potencial que oferece aos 
grandes grupos internacionais.
Neste encontro ficaram evidentes as 
vantagens da aposta em Portugal, em 
termos de competências e de valências, 
como a excelência das operações, a quali-
dade e eficiência dos profissionais do 
setor, o domínio das línguas ou a eleva-
da qualidade e maturidade do sistema 
regulatório. E foi unanime a opinião de 
que Portugal está a registar um forte 
dinamismo em termos de projetos de em-
preendedorismo e criação de startup’s, 
especialmente na área tecnológica. Tendo 
o país todas as condições para captar in-
vestimento estrangeiro, posicionando-se 
como um mercado preferencial de forne-
cimento de serviços nearshore. O desafio 
é definir a estratégia certa para atrair mais 
investimento estrangeiro, posicionando o 
mercado nacional nas áreas em que con-
segue ser mais diferenciador.

Portugal tem todas as condições para captar investimento 
estrangeiro, posicionando-se como mercado preferencial de 

fornecimento de serviços nearshore. O que se faz, as condições de 
uma cidade como Lisboa ou a estratégia de posicionamento do País 
foram temas deste evento.  
José Delgado, Vogal Direção APDC
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7. SECÇÃO SMART CITIES

Pinto Luz. Transformar o concelho no 
melhor local para viver um dia ou uma vida 
inteira é o objetivo do atual executivo da 
Câmara de Cascais, com uma estratégia 
assente nas áreas da educação, conhe-
cimento, saúde, qualidade do espaço 
público, cultura e segurança. Dispondo de 
um conjunto de infraestruturas e recursos 
quase únicos a nível nacional, o município 
está a transformar-se numa smart city. 
A desmaterialização é já uma realidade, 
assim como a aposta na simplificação, 
mobilidade, integração, controlo e trans-
parência, sendo hoje um caso de estudo 
das cidades inteligentes em Portugal.

REUNIÃO CÂMARA MUNICIPAL CASCAIS
Data: 30 julho 
Local: Centro de Congressos do Estoril 
Nº Participantes: 24

No âmbito do roadmap da Secção Smart 
Cities realizou-se a primeira reunião entre 
os Associados APDC e a Câmara Municipal 
de Cascais. O objetivo foi a apresentação 
do projeto de Cascais aos protagonistas 
das TIC. Promovendo-se e potenciando-se 
oportunidades de colaboração e de desen-
volvimento de novas ofertas de produtos e 
serviços que permitam às cidades serem 
pensadas de forma integrada, com in-
fraestruturas conectadas e com a compo-
nente da sustentabilidade.
Presentes no encontro estiveram o Pre-
sidente da Autarquia, Carlos Carreiras, 
assim como o seu vice-presidente, Miguel 
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1. ÓRGÃOS SOCIAIS

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente
Pedro Norton 
Vice-Presidente
Eduardo dos Santos Pinto 
Secretário
Paulo Carvalho 
Vogal Suplente
Pedro Morais Leitão 
Vogal Suplente
José Luís Almeida Mota

DIREÇÃO

Presidente
Rogério Carapuça 
Vice-Presidente
Cristina Perez 
Vice-Presidente
Hugo Figueiredo 
Vice-Presidente
Marta Neves 

Vogais:
Eduardo Fitas 
Guive Chafai 
João Couto 
José Correia 
José Delgado 
José Manuel Paraíso 
Manuel Castelo-Branco 
Marina Ramos
Pedro Queirós 
Rolando de Oliveira 
Sofia Tenreiro 

Em 2015, registaram-se 3 alterações na compo-
sição da Direção. Pedro Leitão, António Beato 
Teixeira e Luís Bexiga deixaram a Direção, tendo 
sido cooptados para estes lugares Marta Ne-
ves, Marina Ramos e Sofia Tenreiro.
Os presidentes das Secções APDC passaram a 
integrar a Direção por inerência dos seus cargos: 
José Carlos Gonçalves (Secção PO) e José Rui 
Felizardo (Secção Smart Cities). Tendo em conta 

que os Estatutos estabelecem a obrigatoriedade 
de um número impar de membros da Direção, 
integraram ainda a Direção os Vice-presidentes 
das Secções: António Brandão Vasconcelos (Sec-
ção PO) e Vladimiro Feliz (Secção Smart Cities).

CONSELHO FISCAL

Presidente
António Robalo de Almeida
Vice-Presidente
Vanda Jesus
Secretário
Francisco Morais Antunes
Vogal Suplente
José Carlos Gonçalves

Em 2015 António Lagartixo renunciou ao seu 
cargo no Conselho Fiscal por incompatibilidade 
com as novas funções assumidas na Deloitte. 
Interinamente, e até final do atual mandato, 
Vanda Jesus, até então Secretária, passou a 
Vice-Presidente, e o Vogal Suplente Francisco 
Morais Antunes a Secretário.

SECÇÕES APDC
PORTUGAL OUTSOURCING

Presidente
José Carlos Gonçalves 
Vice-Presidente
António Brandão Vasconcelos 
Vice-Presidente
Vítor Lopes 
Vogais:
Sérgio Moraes 
Célia Reis

SMART CITIES

Presidente
José Rui Felizardo
Vice-Presidente
Vladimiro Feliz
Vogal
José Manuel Paraíso
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3. CONSELHO CONSULTIVO

A reunião do Conselho Consultivo decorreu 
no dia 7 de abril de 2015. Na agenda esti-
veram as linhas do Mandato 2013/2015, 
assim como o balanço das atividades de 

2014 e o Plano de Atividades para 2015. 
Foi ainda objeto de debate e reflexão as 
linhas de ação e a criação de secções na 
APDC, entre outros temas.

2. ASSEMBLEIA GERAL

A APDC realizou a 9 de abril a sua  
Assembleia Geral ordinária para aprovar  
o relatório e contas de 2014 e o plano 
de atividades e orçamento para 2015. 
No mesmo dia, decorreu ainda uma AG 
extraordinária destinada a analisar e 
aprovar uma proposta de alteração dos 
Estatutos apresentada pela Direção da 
APDC, onde se destaca a possibilidade 
de criação de Secções na APDC. Todos 
os pontos em agenda nas duas reuniões 
foram aprovados por unanimidade.

ALTERAÇÃO DE ESTATUTOS
No âmbito da estratégia da atual Direção 
da APDC, uma das três linhas de ação 
do mandato tem sido a de intensificar  a 
força do setor das TIC e Media, através de 
dois posicionamentos distintos: reforçar a 
força do movimento associativo, através 
da aproximação às demais associações; 
e promovendo o incremento e o debate 
temático de áreas concretas que sejam es-
truturantes e decisivas, mediante o estrei-
tar de relações e construção de parcerias.
De forma a permitir a concretização desta 
estratégia, a Direção apresentou aos 
Associados uma proposta de alteração de 
Estatutos, analisada em AG Extraordiná-
ria, nos termos dos Estatutos, no sentido 
de permitir a criação de secções no seio 

da Associação para subsetores de ativi-
dade específicos. Em 2015, foram criadas 
duas Secções: a Portugal Outsourcing, na 
sequência de uma integraçao na APDC, 
por extinção da Associação Portuguesa 
de Outsourcing (APO); e a Smart Cities, 
que resultou de uma parceria com o CEiiA 
- Centro de Excelência e Inovação para a 
Indústria Automóvel. 
Foram ainda introduzidas outras alte-
rações aos Estatutos, com o objetivo de 
os adequar  à evolução e realidade do 
mercado e para flexibilizar e dar agilidade 
à gestão e funcionamento da APDC. Assim, 
foram passadas algumas decisões da 
Assembleia Geral para a Direção, como a 
possibilidade da Associação ter delega-
ções regionais, a filiação em organismos 
nacionais e internacionais, a nomeação de 
sócios honorários e a aceitação da exone-
ração de sócios. Foi ainda aprovado o au-
mento do número de membros da Direção 
de um máximo de 15 para 25 e a possibi-
lidade de cada membro da Direção poder 
representar até dois outros membros. 
Tendo em conta o perfil e os objetivos do 
Conselho Consultivo da APDC, foi ainda 
aprovado que passe a reunir pelo menos 
uma vez por ano. 
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5. CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE 

A 23 de julho de 2015 foi realizada, pela 
LRQA, a auditoria para renovação da cer-
tificação, tendo sido recomendada a sua 
continuidade.
O Executive Report desta Auditoria 
refere que: “as evidências obser-
vadas durante a Auditoria indi-
cam que o Sistema da Qualidade 
está eficazmente implantado 
na organização, contribuindo 
para a respetiva melhoria contí-

nua. Os objetivos estratégicos definidos 
são em geral atingidos ou ultrapassados. 
Dadas as características da organização 

e a periodicidade das auditorias, não 
foi identificada qualquer situação 

suscetível de acompanhamento 
por ‘Continual Improvement Log’. 
Durante esta auditoria de acom-
panhamento não foram identifi-

cadas quaisquer situações de não 
conformidade.”

4. EQUIPA EXECUTIVA

No âmbito da criação da Secção Portugal 
Outsourcing, a APDC passou a integrar 
mais um elemento na equipa executiva.
A composição atual é a seguinte:

Diretora Executiva
Ana Gonçalves Pereira
Secção Portugal Outsourcing
Guilherme Ramos Pereira
Gestora de Conteúdos
Isabel Travessa
Gestora de Projetos
Isabel Viana
Coordenação Administrativa  
e Financeira
Laura Silva
Controlo de Gestão e TIC
Nuno Vidal

No sentido de reforçar a sua eficiência 
organizacional, promovendo simultanea-
mente a redução de custos e a flexibiliza-
ção, a APDC manteve o recurso ao out-
sourcing nas seguintes áreas:

• Serviços de Contabilidade e Administra-
tivo-Financeiros - FM

• Parceiro em áreas tecnológicas de ino-
vação - Viatecla

• Serviços de assistência informática e 
manutenção sistemas - Factor PI

Em situações pontuais, que decorreram de 
picos de atividade ou da implementação 
de projetos concretos, a APDC recorreu 
ainda a contratações temporárias, de for-
ma a fazer face ao acréscimo de trabalho. 
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1. INTRODUÇÃO

investimentos em fibra e antecipa-se que 
a queda de receitas de serviços do setor, 
que se regista há pelo menos seis anos, 
tenha desacelerado significativamente, 
ficando muito perto dos 0%. Mas o setor 
continuou centrado numa estratégia de 
rigoroso controlo ou mesmo de redução 
de custos e em investimentos seletivos. O 
que teve reflexos na atividade da APDC.
A Associação apresentou Rendimentos de 
1.023.055,3 euros, o que representou um 
decréscimo de 3,78% face ao ano anterior. 
O que foi compensado por uma redução 
dos Gastos Totais de 2,1%, fixando-se no 
exercício em 954.350,57 euros.
O Resultado Líquido do exercício foi de 
68.704,73 euros, evidenciando uma des-
cida de 22,2% comparativamente ao ano 
anterior.

A economia portuguesa deverá ter crescido 
1,5% em 2015, num ano marcado por um 
otimismo moderado quanto à possibili-
dade de uma recuperação, pondo-se fim 
a vários anos de crise. Mas o ano ficou 
também marcado pela incerteza ao nível 
internacional, especialmente no espaço 
europeu, assim como pela instabilidade ao 
nível nacional. Os resultados das eleições 
legislativas abriram um novo ciclo no úl-
timo trimestre do ano verificando-se uma 
retração do investimento. No entanto, o 
consumo voltou a reanimar, particular-
mente o privado.
Apesar das incertezas em torno da 
sustentabilidade da retoma, o setor das 
TIC e Media conheceu em 2015 alguma 
dinâmica, ainda que moderada. Os opera-
dores de comunicações anunciaram mais 

2. RESULTADOS POR ATIVIDADES

ASSOCIATIVISMO
À semelhança do que ocorreu em 2014, 
a Associação manteve neste exercício 
o mesmo critério na emissão de faturas 
relativas a quotas: só foram emitidas para 
os Associados Individuais que não te-
nham dívidas por regularizar nos últimos 
dois anos.
No total, as quotas de Associados Indivi-
duais representaram um rendimento de 
12.896 euros, evidenciando um decrésci-
mo de 4,5% em comparação com o ano 
anterior.
Já os rendimentos provenientes das 

quotas de Associados Institucionais 
passaram de 138.503 euros em 2014 para 
141.865 euros em 2015, apresentando um 
crescimento de 2,4%.
Embora se tenham registado 10 cancela-
mentos e 9 novas adesões de Associados 
Institucionais, as receitas obtidas atra-
vés das joias e das quotas associadas a 
escalões superiores contribuíram para o 
aumento dos proveitos. 
O resultado do Associativismo cifrou-se 
em 154.761 euros, acima do valor regista-
do no ano anterior, de 152.007 euros.

associativismo	 2015	 2014	 ∆%
Quotas Individuais	 12 896 € 	 13 504 € 	 -5%

Quotas Institucionais	 141 865 € 	 138 503 €	 2%

Associativismo	 154 761 €	 152 007 €	 2%
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PATROCíNIOS ANUAIS
Os rendimentos obtidos com os Patro-
cínios Anuais alcançaram em 2015 os 
481.196 euros, registando-se um decrésci-
mo de 13% face ao período homólogo. Esta 
variação é justificada quer por alterações 
nas adjudicações verificadas em 2015, quer 
pela redução do montante de patrocínios 
que transitaram de anos anteriores.
No que diz respeito às alterações ocor-
ridas durante o ano, é de referir que a 
integração da Maksen na Deloitte e a não 
renovação do patrocínio da SAP contribuí-
ram para a diminuição dos proveitos. Já o 
upgrade verificado no segundo semestre 
no patrocínio da Deloitte e a cisão da HP 
em duas novas empresas contribuíram 
favoravelmente para o aumento dos Pa-
trocínios Anuais.
Importa destacar que uma parcela de 
quase todos os Patrocínios Anuais adjudi-
cados no corrente ano é diferida, confor-
me se encontra descrito na nota 3.1.2 do 
Anexo às demonstrações financeiras. No 
exercício, observou-se que o rendimento 
dos patrocínios anuais que transitaram 
do ano anterior (2014) e reconhecidos em 
2015 foi inferior ao verificado no período 
homólogo. Este efeito teve também um 
impacto significativo no decréscimo no 
total dos patrocínios anuais.

INICIATIVAS
O resultado negativo do total das Iniciati-
vas APDC melhorou 47% neste exercício. 
Para tal, contribuiu de forma decisiva o 
esforço de redução de custos, o aumento 
substancial dos patrocínios específicos 
do Congresso e a realização de um maior 
número de eventos que tipicamente geram 
melhores resultados, como é o caso das 
conferências. 
O resultado do 25º Congresso das Co-
municações fixou-se em -44.899 euros, 
evidenciando uma melhoria de 38% 
quando comparado com os -72.517 euros 
registados em 2014. A redução relevante 
nos custos, conjugada com a angariação 
de mais patrocínios, contribuiu para o 
resultado alcançado.
Os resultados das outras iniciativas reali-
zadas no exercício foram de 10.241 euros 
positivos, representando uma variação 
positiva de 51% face a 2014. Tendo em 
conta apenas o conjunto das conferên-
cias realizadas, o resultado cifrou-se em 
15.532 euros, uma evolução positiva de 
48% comparativamente ao ano anterior. Já 
os resultados dos Executive Breakfasts 
passaram de 2.527 euros em 2014 para 
1.170 euros, evidenciando um decréscimo 
de 54%. O ciclo dos Jantares Debate con-
tou apenas com a realização de um evento 
em 2015, observando-se uma melhoria 
nos resultados obtidos de -3.069 euros 
quando comparados com os -6.199 euros 
referentes ao ano transato.  
Durante o ano de 2015, foram também 
realizados em parceria um Workshop e um 

Patrocínos	 2015	 2014	 ∆%
Patrocínios Anuais	 481 196 €	   551 238 € 	 -13%
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Jantar Reservado, eventos que, dadas as 
suas características, não geraram receitas. 
A iniciativa referente à comemoração dos 
30 Anos da APDC, iniciada em 2014, ter-
minou em 2015 com a produção do Livro 
“30 anos, 30 Momentos Extraordinários”. 
Os gastos situaram-se nos 8.755,74 euros 
e as receitas obtidas com a venda dos 
exemplares cifrou-se nos 191,15€.
Como habitualmente tem acontecido 
nos anos anteriores, foram imputados 
às iniciativas um conjunto de custos que, 
devido à sua natureza, não foram aloca-
dos a nenhum evento em específico. Esta 
rubrica sofreu um aumento de 6% face ao 
exercício anterior, que é justificado exclu-
sivamente pelo aumento dos gastos com o 
envio das newsletters digitais.

SECÇÕES
Em 2015, foi concretizado o processo de 
criação de duas secções APDC: Portugal 
Outsourcing e Smart Cities. 
Os rendimentos obtidos pela Secção 
Portugal Outsourcing alcançaram os 
21.914,95 euros e os gastos referentes à 
organização ascenderam a 36.025,52 eu-
ros, traduzindo-se num resultado negativo 
de 14.110,57 euros.
Foram imputados 400 euros a cada 
uma das secções referente ao estudo do 
logotipo.

iniciativas	 2015	 2014	 ∆%
Resultados do Congresso	 -44 899,00 €	 -72 517,00 €	 38%

Resultados de Outras Iniciativas	 10 241,00 €	 6 799,00 €	 51%

Resultados das Conferências	 15 532,00 €	 10 471,00 €	 48%

Resultados dos Jantares Debate	 -3 069,00 €	 -6 199,00 €	 50%

Resultados dos Executive Breakfast	 1 170,00 €	 2 527,00 €	 -54%

Resultados do Jantar Reservado	 -1 796,00 €	

Resultados do Workshop	 -1 596,00 €	

Comemoração dos 30 Anos	 -8 564,59 €	 -38 163,66 €	 78%

Outros Gastos Inputados a Eventos	 -68 499,67 €	 -64 915,58 €	 -6%

secções	 2015
Resultados 
da Secção PO	 -14 110,57 €

Outros Gastos 
imputados às Secções	 -800,00 €

Secções	 -14 910,57 €
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CONTEÚDOS  
E PLATAFORMAS ONLINE
Os resultados na área de Conteúdos e Pla-
taformas Online registaram no exercício 
de 2015 uma evolução positiva de 22%. 
No primeiro trimestre do ano, foi concluído 
o investimento iniciado em 2014 nas plata-
formas online, designadamente o projeto 
da fase II da nova APP APDC, o que explica 
a redução em 59% nos gastos na rúbrica 
plataformas online.
A Revista COMUNICAÇÕES foi alvo de uma 
reformulação total, tanto em grafismo 
como em conteúdos. O projeto editorial e 
a produção foram adjudicados a um novo 
fornecedor a partir da segunda edição do 
ano (no total, são publicadas anualmente 
quatro edições).
Com esta alteração, os custos editoriais, 
de produção e de impressão sofreram uma 
ligeira redução face ao ano anterior. Simul-
taneamente, aproveitando os benefícios 
do protocolo com os CTT, aumentou-se a 
tiragem da Revista. Importa salientar que 
os custos de distribuição da Revista au-

mentaram significativamente, mas não re-
presentam uma despesa para a Associa-
ção, tendo em conta o acordo de permuta 
com os CTT. Neste sentido, os resultados 
totais da Revista COMUNICAÇÕES e do 
Diretório Global TIC, uma parceria com a 
IDC, decresceram 3% comparativamente 
ao exercício anterior.
 

ESTRUTURA 
A área dos Recursos Humanos sofreu 
um aumento de 3%, em consequência do 
aumento da distribuição de prémios. As 
restantes rúbricas alocadas a esta área 
registaram reduções em comparação com 
o ano anterior, designadamente, nos ven-
cimentos, na formação e nos seguros.
Os Gastos Gerais abrangem um leque va-
riado de custos, nomeadamente a comu-
nicação institucional, instalações, deslo-
cações, encargos com viaturas, material 
de escritório, sistemas de informação e 
comunicações. O conjunto destes custos 
registou um aumento de 12%. Para este, 
contribuiu de forma bastante relevante 
a regularização contabilística de vários 
encontros de contas referentes a anos 

conteúdos	 2015	 2014	 ∆%
Resultados da Revista e Diretório Global TIC	 -42 477,00 €	 -41 098,00 €	 -3%

Resultados das Plataformas Online	 -11 127,00 €	 -27 444,00 €	 59%

Resultados dos Conteúdos	 -53 604,00 €	 -68 542,00 €	 22%

estrutura	 2015	 2014	 ∆%
Recursos Humanos	 -270 374,63 €	 -262 849,63 €	 3%

Gastos Gerais	 -129 974,00 €	 -115 932,00 €	 12%

Outros Gastos 
e Rendimentos Extraordinários	

14 122,00 €	 5 868,00 €	 141%

Resultados da Estrutura	 -386 226,63 €	 -372 913,63 €	 4%
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3. ANÁLISE DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

A Associação apresentou em 2015 um 
Volume de Negócios de 980.362,68 euros, 
traduzindo um decréscimo de 5% compa-
rativamente ao período homólogo. Esta 
redução é explicada essencialmente pela 
diminuição dos patrocínios anuais, dado 
que os rendimentos obtidos pelas iniciati-
vas no âmbito do plano de atividades e das 
quotas aumentaram face ao ano anterior.
Os Fornecimentos e Serviços Externos 
diminuíram 4%, passando de 653.512,90 
euros em 2014 para 628.696,08 euros, 
o que reflete os continuados esforços 
de renegociação com os prestadores de 
serviços. 
Os Gastos com Pessoal ascenderam a 
305.001 euros, 4% acima do exercício 
anterior, devido à atribuição de prémios 
como já referido atrás.

Neste exercício, registaram-se perdas 
com imparidades de dívidas a receber no 
montante de 3.149 euros, que resultaram 
do reforço de 2.659,24 euros respeitante a 
quotas de associados individuais e 490,48 
euros de dívidas de clientes não associa-
dos. Por outro lado, observaram-se re-
versões de imparidades no valor de 8.567 
euros, resultado da eficácia nas ações de 
cobrança de dívidas.
No que diz respeito aos juros obtidos, veri-
ficou-se uma diminuição dos rendimentos, 
uma vez que durante os primeiros 5 meses 
de 2015 a Associação não tinha nenhum 
depósito a prazo.

anteriores com os CTT, no valor de 16.500 
euros. Pelo que se tratou da contabiliza-
ção de um custo, sem qualquer despesa 
associada. 
Ainda no que se refere aos Gastos Ge-
rais, é de salientar a redução significativa 
dos gastos com limpeza, eletricidade e 
comunicações, por via de alteração de 
contratos.
Na rubrica “Outros Gastos e Rendimentos 
Extraordinários”, são registadas as perdas 
com imparidades de dívidas, reversões de 
imparidades, correções de anos anteriores 
e diversas regularizações. É importante 

realçar que em 2015 se efetuou uma regu-
larização que já era recomendada pelos 
Auditores há alguns anos atrás, referente 
à existência de saldos credores de clien-
tes que correspondem a recebimentos de 
Associados sem a devida identificação, 
e que foram sendo acumulados durante 
muitos anos. Esta regularização gerou um 
Rendimento extraordinário no valor de 
27.286,14 euros.
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6. PROPOSTA de APLICAÇÃO De RESULTADOS

5. OUTRAS NOTAS 

A Direção da APDC propõe que o saldo da 
conta de Resultados Líquidos apurados 
no exercício de 2015, de 68.704,73 euros, 

A BDO & Associados, SROC, Lda é a empresa 
responsável pela Auditoria Externa às 
contas da APDC.

4. ANÁLISE DO BALANÇO

À data de 31 de Dezembro de 2015, o to-
tal do Ativo da Associação ascendia a 
946.370,51 euros, um crescimento de 11% 
face ao período anterior.
O investimento nos ativos tangíveis va-
lorizados em 6.043 euros resulta de um 
donativo em espécie para equipamentos 
informáticos.
Da análise dos Ativos Correntes, há que 
destacar o aumento de 24% na rúbrica 
Clientes/Associados/Patrocinadores. 
Nos últimos dois meses do exercício de 
2015, a Associação faturou 423.173 euros, 
enquanto em 2014 o volume de faturação 
para o mesmo período atingiu 401.799 
euros. Tendo em conta que o prazo médio 
de recebimento aumentou e que a maioria 
dos clientes paga entre os 60 e os 90 dias, 
a maior concentração da faturação no final 
do ano em 2015 explica o aumento referi-
do.
A diminuição dos acréscimos de rendi-
mentos referente a patrocínios anuais 
contribuiu para a redução da rúbrica 
“Outras Contas a receber”. Refira-se a 

este propósito que esta redução resulta do 
maior esforço da Associação para faturar 
os patrocínios anuais no mesmo ano em 
que são adjudicados.
Analisando as rúbricas do Passivo, cons-
tata-se que a rúbrica de Fornecedores 
registou um pequeno aumento de 4%, 
situando-se nos 113.524,41 euros.
A rúbrica de Diferimentos no Passivo au-
mentou de 140.017 euros para 157.149 eu-
ros em 2015, representando uma variação 
de 12%. De salientar, neste ponto, que nos 
diferimentos de 2015 estão incluídos, para 
além dos patrocínios anuais, patrocínios 
de eventos, em resultado do adiamento 
para 2016 de três Jantares Debate cujos 
patrocínios específicos já tinham sido 
faturados em 2015.
O rácio de Autonomia Financeira manteve 
a sua trajetória de crescimento, passando 
de 58% em 2014 para 60% em 2015. Fi-
cando assim a Associação melhor posicio-
nada para fazer face a futuros contextos 
económicos adversos.

transite para a conta de Resultados 
Transitados.

As demonstrações financeiras apresenta-
das estão de acordo com a NCRF para as 
Entidades do Setor Não Lucrativo.
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7. PERSPETIVAS PARA 2016 

2016 será mais um ano desafiante para a 
economia portuguesa. Decorrentes tanto 
das incertezas que persistem no pano-
rama mundial e europeu, como ao nível 
nacional, onde persiste a instabilidade 
política. O Orçamento de Estado para este 
ano prevê um crescimento de 1,8% da 
economia mas os analistas mostram-se 
muito cautelosos, não antecipando pers-
petivas muito favoráveis.
As certezas sobre a sustentabilidade da 
retoma são poucas, tendo em conta o 
comportamento da atividade económica, 
que está a abrandar, assim como o con-
sumo interno. Os indicadores mais recen-
tes, de janeiro de 2016, confirmam que a 
economia está a desacelerar. E embora 
seja ainda muito cedo para perceber se 
o crescimento ficará aquém do previsto, 
o facto é que FMI e Comissão Europeia 
mostram-se mais cautelosas, antecipando 
um crescimento de 1,4% e de 1,6%, respe-
tivamente.
Também nas TIC e Media as perspetivas 
são de um otimismo moderado, anteci-
pando-se que a inevitabilidade da digita-
lização da economia traga ao setor novas 
oportunidades de negócio. Previsões 
apontadas recentemente pela IDC mos-
tram que as Tecnologias de Informação 
deverão crescer este ano 2,6%. Já os 
serviços de telecomunicações deverão cair 
2%, confirmando a tendência de desacele-
ração das perdas que já se antecipava.
Para a APDC também será um ano de 
mudanças. Tendo sido 2015 o último ano 
do mandato dos órgãos sociais eleitos 
em 2013, vai iniciar-se a partir de abril, na 
sequência da realização das eleições – a 
18 de março - para o mandato do trié-
nio 2016/2018, um novo ciclo na vida da 
Associação. 
A Lista única candidata, liderada por Rogé-
rio Carapuça, pretende dar continuidade 
ao trabalho desenvolvido no mandato 
2013/2015, agora com uma abordagem 

direta e integrada em torno da Econo-
mia e Cidadania Digitais. Posicionando a 
APDC como a Associação que estuda os 
principais fenómenos, tendências, proble-
mas e soluções no contexto da economia 
e cidadania digitais. Promovendo o seu 
aprofundamento e assumindo-se como 
catalisadora das mudanças necessárias. 
Tendo em conta que hoje todos fazem 
parte da mesma economia digital, a es-
tratégia passa por desenvolver ações e 
iniciativas que permitam conhecer mais 
profundamente a dimensão e o estado da 
economia e da cidadania digitais em Por-
tugal. E, em paralelo, acompanhar as suas 
tendências, tanto em termos nacionais 
como internacionais, contribuindo para o 
desenvolvimento desta nova realidade e 
apoiando e divulgando os casos de trans-
formação digital das Empresas e do País.
A APDC propõe-se ainda trabalhar no 
sentido de alargar cada vez mais a sua 
base associativa nesta nova Economia Di-
gital. O que será feito através da definição 
de propostas de valor adaptadas a cada 
tipo de Associado, de forma a permitir 
captar empresas dos vários setores de 
atividade onde o digital se assume como 
fundamental.
Rever e aperfeiçoar o modelo de finan-
ciamento da Associação e consolidar o 
processo de criação de secções, nomea-
damente através da criação de novas 
Secções para temas específicos, são 
outras apostas estratégicas. O apertado 
controlo de custos na estrutura da APDC 
é também um objetivo.
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1. PROGRAMA DETALHADO DAS ATIVIDADES 2015

25º CONGRESSO  
DAS COMUNICAÇÕES
Data: 25 e 26 novembro 2015
Local: CCB – Centro Cultural de Belém

25 DE NOVEMBRO
09:00 SESSÃO DE ABERTURA

• Presidente da APDC, Rogério Carapuça
• �Presidente 25º Congresso das 

Comunicações, António Vitorino
• �Sua Excelência o Senhor Presidente da 

República, Aníbal Cavaco Silva 

11:00 BUSINESS TRENDS
Keynote Speaker:
• �Joaquín Almunia – Ex Vice-Presidente CE

Seis tendências transversais a vários setores
• �Energy Revolution – Nuno Cepeda, 

Novabase
• �Data Planet – Cristina Semião, IBM
• �As-a-Service – Daniel Duque, Microsoft
• �Customer Centric Experience – 

Alexandre Ruas, Altran
• �Workforce of the Future – Luís Pedro 

Duarte, Accenture Strategy
• �Cost Optimization – Carlos Lourenço, CGI

DEBATE: �Impacto Político, Económico  
e Social

Oradores:
• �António Barreto - Sociólogo
• �António Ramalho – Presidente do CA, 

Infraestruturas de Portugal		
• �Fernando Ulrich – Presidente Executivo, BPI
• �Luís Marques Mendes – Advogado e 

Político

Moderador:
• �Sérgio Figueiredo – Diretor Informação TVI

11:00 �NEXTGEN: EDUCATION-TO- 
-EMPLOYMENT CHALLENGES

Oradores:
• �Adriana Lima – Millennial Microsoft

• �Duarte Begonha - Partner, McKinsey
• �João Claro – Diretor Nacional, Programa 

CMU Portugal
• �Luis Paulo Salvado – CEO, Novabase

Moderador: 
• �Paulo Simões – Partner, Egon Zehnder

12:00 �NEGÓCIOS SOCIAIS: 
EMPREENDEDORISMO DE IMPACTO	  

Keynote Speaker:
• �Filipe Santos – Presidente da Comissão 

Diretiva, Portugal Inovação Social

Oradores:
• �Domingos Guimarães – Founding 

Partner, Academia de Código
• �Giles Rhys Jones – Diretor de Marketing, 

What3words 
• �Hugo Menino Aguiar – Co-Founder and 

Director, SPEAK

Moderadora:
• �Fernanda Freitas – Fundadora e CEO, 

Eixo Norte Sul

14:30 �SEGUROS: UM SETOR  
EM TRANSFORMAÇÃO

Keynote Speaker:
• �Pedro Seixas Vale

Oradores:
• �Afonso Silva – COO, Açoreana
• �José Pedro Inácio – Administrador, Logo
• �Óscar Herência – General Manager, 

MetLife
• �Rogério Campos Henriques – Executive 

Board Member, Fidelidade

Moderador:
• �Ana Suspiro - Observador

14:30 OUTSOURCING
Estudo: É Portugal um “go-to-country” 
para o nearshoring de serviços? Uma 
análise dos fatores de competitividade 
“Full Loaded Costs” e “Skills to Serve”
• �Gonçalo Costa Andrade 
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Oradores:
• �Gonçalo Homem de Mello - FDI 

Executive Manager – Dir. Corporate e 
Investimento, AICEP

• �José Carlos Gonçalves – Presidente 
Executivo, Secção Portugal Outsourcing

• �José Galamba de Oliveira – CEO, 
Accenture

• �Manuel Maria Correia – Líder da unidade 
Enterprise Services, Hewlett Packard 
Enterprise Portugal

• �Pedro Quintela – CEO, Xerox

Moderador:
• �Luís Ferreira Lopes – Editor de 

Programas Especiais - SIC

16:30 �O ESTADO DA NAÇÃO DAS 
COMUNICAÇÕES

Abertura: 
• �Fátima Barros – Presidente do Conselho 

de Administração, ANACOM

Keynote Speaker:
• �Dana Eaton – Managing Director na 

Área de Comunicações, Media e  	
Tecnologia, Accenture

Oradores:
• �Francisco de Lacerda – Presidente e CEO, CTT
• �Mário Vaz – CEO, Vodafone
• �Miguel Almeida – CEO, NOS
• �Paulo Neves – CEO, PT

Moderador:
• �António Costa - Jornalista

26 DE NOVEMBRO 
09:30 DIGITAL SINGLE MARKET
Keynote Speaker:
• �João Confraria – Membro do Conselho de 

Administração, ANACOM

Oradores:
• �André Gorjão da Costa – Administrador 

Executivo, CTT
• �Cristina Perez – Diretora Jurídica e de 

Regulação, Vodafone Portugal
• �Filipa Carvalho – Diretora Jurídica e de 

Regulação, NOS
• �Marta Neves – Membro do Comité 

Executivo, PT

Moderadora:
• �Alexandra Machado – Editora 

Multiplataforma, Jornal de Negócios

09:30 SMART CITIES
Apresentação de caso: Câmara Municipal 
de Cascais
• �Marco Espinheira – Diretor, Direção 

Municipal Estratégia, Inovação e 
Qualificação, C. M. de Cascais 

Oradores:
• �António Pires dos Santos – Smarter 

Cities Leader, IBM
• �Carmo Palma – Executive Director, 

Novabase
• �João Sousa -  Chief Sales Officer B2B, PT 

Portugal
• �Nuno Santos – Managing Director,Gfi
• �Pedro Queirós – Presidente, Ericsson
• �Sofia Tenreiro – Diretora Geral, Cisco 
• �Vladimiro Feliz – Head of Smart Cities 

Program, CEiiA

Moderador:
• �Pedro Oliveira – Exame Informática

Assinatura do protocolo de criação 
Secção Smart Cities

11:30 UMA EDUCAÇÃO DE NOVA GERAÇÃO
Keynote Speaker:
• �Leena Krokfors – Vice-Reitora da 

Universidade de Helsínquia

Oradores:
• �Jorge Ascenção – Presidente do CE, 

CONFAP
• �Jorge Pedreira – Presidente do CA, 

UnYLeya
• �José Correia – Diretor Geral, HP
• �José Graça Bau – CEO, E-xample
• �José Vítor Pedroso – Diretor Geral, DGE

Moderador:
• �Madalena Queirós – Jornalista, Diário 

Económico e ETV

11:30 �INOVAÇÃO TECNOLÓGICA:  
INFRAESTRUTURAS DO FUTURO

Apresentação Caso: 
• �Tiago Azevedo – Group IT Director, REN
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Oradores:
• �Guive Chafai – Diretor Marketing e 

Comunicação, Alcatel-Lucent 
• �Maria João Carioca – Membro da 

Comissão Executiva, CGD
• �Pedro Ferreira – Country Director, Huawei
• �Pedro Martins – Head of Service Sales, 

Nokia Networks Region South Europe, 
Central Europe and Central Asia 

• �Rui Brás Fernandes – Systems Engineer 
Manager & CTO, Cisco

• �Xavier Rodríguez-Martín – Presidente 
Executivo, DSTelecom

Moderador:
• �Fátima Caçador – Diretora Editorial, Casa 

dos Bits

14:30 �NOVO PARADIGMA  
DOS CONTEÚDOS E MARCAS

Keynote Speaker: 
• �Giles Rhys Jones – 2015 Grand Prix for 

Innovation Cannes Lions International 
Festival of Creativity

Oradores:
• �Filipa Caldeira – CEO, Fullsix
• �Inês Simas – Corporate Strategy & 

Capabilities Manager, Coca-Cola
• �Paulo Lourenço – Diretor Coordenador, 

Grupo Media Capital
• �Vera Pinto Pereira – Managing Director 

Iberia, FOX

Moderadora: 
• �Maria João Vieira Pinto – Diretora, 

Marketeer

14:30 �INOVAÇÃO TECNOLÓGICA:  
DOS DADOS À CRIAÇÃO DE VALOR

�Estudo:	
“The Digital Enterprise - Europe & 
Portugal” 
• �Joaquim Ribeiro, Deloitte

Oradores:
• �Fernando Braz – Executive Director, SAS
• �Fernando Silva – Diretor-Geral, Siemens 

Portugal
• �Filipe Ribeiro – EMEA Head of Solutions 

portfolio for Big Data, Hewlett Packard 
Enterprise

• �Paula Panarra – Diretora Marketing e 
Operações, Microsoft

• �Rui Assoreira Raposo - Administrador 
Executivo, José de Mello Saúde 

• �Rui Gaspar - Diretor de Database, 
Technology & Analytics, SAP Portugal

Moderadora:
• �Cátia Simões, Diário Económico

16:30 O ESTADO DA NAÇÃO DOS MEDIA
Abertura:
• �Carlos Magno – Presidente, ERC

Keynote Speaker:
• �Manuel Lopes da Costa - PwC

Oradores:
• �Gonçalo Reis – CEO, RTP
• �Pedro Norton – CEO, Impresa
• �Rolando de Oliveira – Vice–Presidente 

do CA, Grupo Controlinveste
• �Rosa Cullell – CEO, Media Capital

Moderador:
• �Manuel Lopes da Costa – Partner, PwC

18:00 ENCERRAMENTO

CONFERÊNCIAS

INOVAÇÃO NA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
Data: 16 abril 2015
Local: CCB

PROGRAMA
09:30 ABERTURA

• �Rogério Carapuça – Presidente, APDC

09:45 �O DESAFIO DE UMA AGENDA  
DE INOVAÇÃO

Keynote Speaker:
• �Edwin Lau - Head of The Public Sector 

Reform Division, OCDE

Debate:
• �Jaime Quesado – Presidente, ESPAP
• �José Carlos Caldeira – Presidente, ANI 
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Moderador: 
• �João Ramos - Expresso

11:00 Coffee Break

11:30 �COMO INOVAR NA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA

Keynote Speaker:
• �Olivier Duroyon - Director de Public 

Affairs, Alcatel-Lucent 

Apresentação Casos de Inovação na AP 
em Portugal  
Os Dados da AP como Fator de 
Transparência, Confiança e Inovação
• �Miguel Leocádio - Senior Manager 

Government, Transport & Energy, 
Novabase

Telemonitorização
• �João Minhota - Senior Project Manager, 

Altran

Licenciamento da pesca lúdica pela DGRM
• �Edgar Afonso - Diretor da Direção de 

Serviços de Recursos Naturais (DSRN)

Implementação da fatura eletrónica na 
Administração Pública 
• �Miguel Zegre – Chief Marketing Officer, 

Saphety 

Gestão e Planeamento no Sistema 
Educativo: desenvolvimento dos Sistemas 
de Informação e do BI-MEC 
• �Teresa Evaristo - Subdiretora-geral 

da Direção-Geral de Estatísticas da 
Educação e Ciência 

Moderadora:
• �Ana Torres Pereira

13:00 ENCERRAMENTO

E-COMMERCE
Data: 19 MAIO 2015
Local: CCB

PROGRAMA
09:30 ABERTURA	

• �Rogério Carapuça – Presidente, APDC

09:40 Crescer com o e-commerce

• �Manuel Castelo-Branco – Vice-
Presidente, CTT Correios Portugal

10:00 �“Eight Traits of a digital 
business. Strategies and 
cultures of successful 
businesses operating in a 
digital economy”

• �Matthew Guest – EMEA Digital Strategy 
Leader, DELOITTE

10:30 �Principais Indicadores de 
E-Commerce em Portugal e no 
Mundo

• �Alexandre Nilo Fonseca – Presidente, 
ACEPI 

10:40 CASOS SUCESSO E-COMMERCE 

• �Carlos Paulo – Head of Industry, GOOGLE 
• �Hanne Melin - Director Global Public 

Policy, E.BAY
• �Luís Teixeira - Global Operations Director 

(PT General Manager), FARFETCH 

Moderador:
• �Alexandre Nilo Fonseca – Presidente, 

ACEPI

11:45 Coffee Break

12:00 �A visão dos Principais atores da 
cadeia de valor do e-commerce

• �Alberto Pimenta – Diretor E-commerce, 
CTT

• �António Feijão – Manager, Systems 
Engineering Technical Pre-sales Group, 
CISCO

• �Miguel Fernandes - Diretor Vendas 
Portugal, PAYPAL 

• �Paulo Pinto – Diretor Geral, LA REDOUTE 
• �Rui Dias Alves – CEO, RETURN ON IDEAS

Moderador:
• �Miguel Eiras Antunes – Partner, 

DELOITTE

13:15 ENCERRAMENTO
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Mobile Forum Portugal: 
Breaking into the Future 
Data: 30 junho 2015
Local: Pavilhão do Conhecimento

PROGRAMA 
09:00 SESSÃO ABERTURA

• �João Couto – Membro Direção, APDC 
• �Alexandre Nilo Fonseca - Presidente, 

ACEPI

09:30 �MOBILE: TENDÊNCIAS E PRINCIPAIS 
INDICADORES

• �João Matos Gomes - Responsável de 
Consulting Services, Capgemini Portugal

10:00 �MOBILE: NOVOS SERVIÇOS E 
SOLUÇÕES 

• �Jean-François Gaudy - Chief Innovation 
Officer, GFI

• �Joaquim Santos – CTO, Ericsson Portugal  
• �Paula Panarra - Diretora de Marketing/

Operações, Microsoft Portugal
• �Teresa Mesquita – Diretora Departamento 

de Gestão de Produto, SIBS 

Moderadora:
• �Fátima Caçador - jornalista

11:15 Coffee Break

11:45 �MOBILE EM PORTUGAL: ONDE 
ESTAMOS E PARA ONDE VAMOS? 

• �António Margato - Consumer Marketing 
Director, Vodafone

• �Duarte Sousa Lopes - Diretor 
responsável pelo negócio Móvel, NOS 

• �João Epifânio - Diretor responsável pelo 
negócio Móvel, PT

• �Tiago Flores - Diretor Marketing Produto, 
Samsung Portugal

Moderador:
• �Francisco Maria Balsemão – Vice-

Presidente, ACEPI

13:00 ENCERRAMENTO

DIGITAL BUSINESS SUMMIT
Data: 07 julho 2015
Local: Pavilhão do Conhecimento

PROGRAMA
09:15  ABERTURA

• �Rogério Carapuça – Presidente, APDC

09:30 DIGITAL SINGLE MARKET
Keynote Speaker: 
• �Fátima Barros – Presidente, BEREC 

Oradores: 	
• �João Mendes Dias – Administrador, 

Vodafone
• �Jorge Graça – Administrador, NOS 

Comunicações
• �Sandra Miranda Ferreira – Chief National 

Technology Officer, Microsoft

Moderador: 
• �Joaquim Carvalho Ribeiro - Associate 

Partner, Deloitte

11:00 Coffee Break

11:30 �DA INFORMAÇÃO AO CONHECIMENTO: 
COMO CRIAR VALOR

Apresentação de casos:
• �Filipe Ribeiro - EMEA Director BIG DATA 

Solutions, HP
• �Lara Campos Tropa - Diretora Divisão de 

Marketing, Comunicações e Cidadania, 
IBM

• �Luis Bettencourt Moniz - Diretor de 
Marketing, SAS

• �Rui Gaspar – Head of HANA, Technology 
& Analytics, SAP

MODERADOR:
• �Idalécio Lourenço - Jornalista

13:00 Almoço

14:00 �DIGITAL BUSINESS 
TRANSFORMATION  
Living Services - From 
Transactions to Relationships

Keynote Speaker: 
• �Juan Llaneza - VP Business 

Development, FJORD Design and 
Innovation from Accenture Interactive
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The Digital Journey		
Keynote Speaker: 
• �Maria-Jose Sobrini - Customer Solutions 

Director, CISCO 

15:00 �CLIENTES: O DESAFIO DA 
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

Keynote Speaker: 
• �Roland Thienpont – IP Cloud Networking 

Director, Alcatel-Lucent

Apresentação de casos: 
• �Fernando Pinéu - Diretor do 

Departamento de Engenharia Industrial, 
Volkswagen Autoeuropa

• �Nelson Machado – CEO, ACTIVO BANK 

Moderadora: 
• �Rosália Amorim - Jornalista

16:30 Coffee Break

17:00 �MEDIA: NOVOS MODELOS DE 
NEGÓCIO

Keynote Speaker: 
• �Rodolfo Correia – Head of TV&M Practice 

RMED, ERICSSON

Painel de debate: 
• �João Galveias - Diretor Serviços Digitais 

e Multimédia, RTP
• �João Paulo Luz – Diretor Comercial para 

a Área Digital, Impresa 
• �Ricardo Tomé – Diretor Coordenador, 

Media Capital Digital
• �Rolando Oliveira – Administrador, Global 

Media Group 
• �Vera Pinto Pereira – Managing Director, 

FOX 

Moderador: 
• �Manuel Lopes da Costa – Partner and 

Advisory Leader, PwC

18:30 ENCERRAMENTO

PORTUGAL: A NEARSHORING 
INNOVATION
Data: 09 outubro 2015
Local: Pestana Palace Hotel

PROGRAMA
09:00 Opening Session

• �José Carlos Gonçalves - President of the 
Board of Portugal Outsourcing

• �Miguel Frasquilho – President of AICEP 
Portugal Global 

• �Fernando Medina – Lisboa Mayor

09:30 �Presentation of Study on 
“Portugal, a Nearshore 
Outsourcing Destination”

• �Nova School of Business & Economics

10:00 �Nearshoring Business & 
Location Trends

• �Ilan Oshri - Director of the Loughborough 
University Centre for Global Sourcing 
and Services 

10:30 Networking Break

11:00 Business Case Studies

• �Vodafone - António Veiga, Head of 
Contact Center (Mobile & Fixed), 
Customer Operations 

• �Nokia - Pedro Martins, Services Head 
of South Europe, Central Europe and 
Central Asia 

• �Teleperformance - João Cardoso, 
Managing Director and CEO 

12:00 Debate

• �João Vasconcelos - Executive Director, 
StartUp Lisboa

• �Mário Silva Pereira - Executive Vice-
President Worldwide Operations, Altitude

• �Pedro Santa Clara - Nova School of 
Business & Economics 

• �Rui Costa - Principal Investigator, 
Fundação Champalimaud Neuroscience 
Program & Center for the Unknown

Chaired by:
• �Guilherme Ramos Pereira, Portugal 

Outsourcing

13:00 Closing Session

• �Rogério Carapuça - President of APDC
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EXECUTIVE BREAKFASTS

BANCA: PARA ONDE 
CAMINHAMOS
Data: 28 janeiro 2015 
Local: MYRIAD CRYSTAL CENTER 

PROGRAMA
08:30 �Receção dos participantes
09:00 BOAS VINDAS

• �Rogério Carapuça – Presidente, APDC	

09:05 �APRESENTAÇÃO “Estudo de Custos 
de Tecnologias de Informação nas 
Instituições Financeiras em 2013”

• �João Pedro Tavares – Vice-Presidente, 
responsável pela área de Serviços 
Financeiros, Accenture Portugal 

09:20 �Innovation on ICT for financial 
networks

• �Roland Thienpont - IP Cloud Networking 
Director, Alcatel-Lucent

09:35 BANCA: PARA ONDE CAMINHAMOS

• �Francisco Barbeira - Diretor Geral, Banco BPI
• �Isabel Ferreira - Presidente Comissão 

Executiva, Banco BEST
• �João Leite - Membro Comissão 

Executiva, Santander Totta
• �Maria João Carioca - Membro Comissão 

Executiva, CGD
• �Rui Teixeira - Membro Comissão 

Executiva, MillenniumBCP 

Moderadora: 
• �Bárbara Barroso – Editora Economia, 

Dinheiro Vivo
10:30 ENCERRAMENTO

TRANSPORTES: UM SETOR 
EM CONVERGÊNCIA
Data: 5 MAIO 2015 
Local: Hotel Ritz Four Seasons 

PROGRAMA
08:30 �Receção dos participantes 

09:00 BOAS VINDAS

• �Rogério Carapuça – Presidente, APDC	

09:05 �Transports Trends and 
Challenges - Opportunity for 
Innovation

• �Mike Greenan – Rail and Transport 
Infrastructure Director, ALTRAN

09:25 �TRANSPORTES: UM SETOR EM 
CONVERGÊNCIA 

Oradores:
• �António Ramalho – Presidente, Estradas 

de Portugal 
• �Cristina Dias – Presidente, Transportes 

Intermodais Porto e Vice-Presidente, CP
• �João Araujo - CEO, Thales Portugal
• �José Silva Rodrigues – Assessor 

Administração, Grupo Barraqueiro

Moderador: 
• �Bruno Casadinho - Head of Telecom, 

Media and Transports, Altran

10:30 ENCERRAMENTO

SMART CITIES
Data: 26 MAIO 2015 
Local: Pestana Palace Hotel

PROGRAMA
08:30 �Receção dos participantes

09:00 BOAS VINDAS

• �Rogério Carapuça – Presidente, APDC	

09:05 �SMART CITIES – APRESENTAÇÃO  
DE CASO 

09:25 �CIDADES INTELIGENTES: 
CRESCIMENTO INTELIGENTE

• �Fernando Medina – Presidente, Câmara 
Municipal Lisboa

• �Augusto Mateus – Presidente, Augusto 
Mateus & Associados

• �António Raposo Lima – Presidente, IBM 
Portugal

• �Mário Vaz – CEO, Vodafone 

Moderador: 
• �Pedro Santos Guerreiro 

10:30 ENCERRAMENTO



59 anexos

2. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E ANEXO
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3. RELATÓRIO de auditoria externa
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4. RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL
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Rua Tomás Ribeiro, 43, 8.º
1050-225 Lisboa
Tel.: 213 129 670
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